
Êxodo Capítulo 3: A Voz de 
Deus na Sarça Ardente

Uma Análise Exegética e Cristocêntrica

Um estudo versículo a versículo do capítulo 3 do livro do Êxodo, à luz da tradução 
King James Atualizada, com ênfase cristocêntrica, rigor acadêmico e aplicação 

prática para a vida cristã contemporânea.



Introdução: O Contexto de Moisés e a Preparação Divina

Moisés, o príncipe egípcio tornado pastor madianita, vivia uma 
vida de aparente anonimato após 40 longos anos de exílio. 
Aquele que havia sido instruído em toda a sabedoria dos 
egípcios (At 7:22) e que, aos olhos humanos, parecia 
predestinado à grandeza dos palácios do faraó, encontrava-se 
agora guiando ovelhas pelo árido deserto de Midiã 4 longe 
dos holofotes, longe do poder e, ao que parecia, longe do 
palco da história sagrada.

Contudo, a perspectiva divina jamais coincide com a 
perspectiva humana. Esses 40 anos de aparente humilhação 
foram, na verdade, um período meticuloso de preparação 
providencial. O deserto ensinou a Moisés o que o palácio 
nunca poderia: dependência, humildade, conhecimento das 
rotas e costumes do Sinai, e, sobretudo, o silêncio necessário 
para ouvir a voz de Deus. A teologia bíblica reconhece esse 
padrão recorrente: o líder que Deus usa é primeiro 
quebrantado e esvaziado de si mesmo antes de ser 
comissionado.

O Monte Horeb 4 também denominado Sinai nas tradições 
deuteronômicas 4 tornaria-se o palco de um encontro 
transformador e sem precedentes. Ali, no coração do deserto, 
a história da redenção ganharia um novo e decisivo capítulo. A 
"montanha de Deus" (v. 1) já anunciava que aquele espaço 
geográfico seria consagrado pela presença do Eterno.

Linha do Tempo de Moisés

01

0340 anos

Educado no Egito, príncipe na corte do Faraó

02

40380 anos

Exílio em Midiã 4 escola do deserto e humildade

03

80 anos

Encontro com Deus na sarça ardente 4 Êxodo 3

04

803120 anos

Missão libertadora e liderança de Israel



Versículos 132: O Chamado Inesperado

KJA 4 "Ora, Moisés apascentava o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Midiã, e conduziu o 
rebanho para o lado do deserto, e chegou ao monte de Deus, a Horebe. E o Anjo do SENHOR lhe 
apareceu numa chama de fogo do meio de uma sarça; e Moisés olhou, e eis que a sarça ardia no fogo, 
mas a sarça não se consumia."

Análise Exegética

A expressão hebraica mal'ak Yahweh ("Anjo do 
SENHOR") é, neste contexto, uma teofania 4 uma 
manifestação visível de Deus mesmo. A teologia 
reformada e os comentaristas históricos como 
Calvino e Keil identificam esta aparição como uma 
cristofania: uma pré-aparição de Cristo, o Verbo 
eterno, antes da Encarnação. O fogo é, nas 
Escrituras Hebraicas, símbolo paradigmático da 
presença divina (Dt 4:24; Hb 12:29).

O detalhe de que "a sarça ardia, mas não se 
consumia" é exegeticamente fundamental. No 
contexto histórico, a sarça espinhosa (Hebraico: 
seneh) era planta comum no Sinai, sem valor 
particular. O fenômeno sobrenatural, portanto, não 
estava na sarça em si, mas na presença divina que a 
habitava. Isso ensina que Deus pode habitar o que é 
frágil e comum, transfigurando-o com Sua glória.

Aplicação e Síntese

Deus frequentemente usa meios inesperados para 
Se comunicar conosco. A sarça ardente 
representava o improvável e o cotidiano elevado ao 
sagrado. Moisés poderia ter ignorado o fenômeno 4 
afinal, era pastor e estava ocupado com suas 
obrigações. Mas ele escolheu investigar. Sua 
disposição de "ir ver" (v. 3) foi o prelúdio do encontro 
transformador.

A receptividade diante dos sinais de Deus 
é condição prévia para o chamado. Quem 
não se dispõe a investigar as interrupções 
providenciais da vida perde os momentos 
de revelação divina.



Versículos 334: A Reverência Diante do Sagrado
KJA 4 "E Moisés disse: Desviar-me-ei agora, e verei esta grande visão, por que razão a sarça não se queima. E 
o SENHOR viu que ele se desviara para ver; e chamou-o Deus do meio da sarça, e disse: Moisés, Moisés! E ele 
disse: Eis-me aqui."

A Dupla Invocação do 
Nome
O chamado "Moisés, Moisés!" 
segue o padrão bíblico de dupla 
invocação em momentos de 
alta solenidade e urgência 
divina: "Abraão, Abraão!" (Gn 
22:11), "Jacó, Jacó!" (Gn 46:2), 
"Samuel, Samuel!" (1 Sm 3:10) e, 
no Novo Testamento, "Saulo, 
Saulo!" (At 9:4). Essa forma de 
chamado indica intimidade, 
atenção total e gravidade do 
momento. É como se Deus 
dissesse: "Estou falando 
especificamente com você 4 
não se distraia."

Tirar as Sandálias 4 
Símbolo de Reverência
A instrução de tirar as sandálias 
(v. 5) representa uma das 
imagens mais ricas de toda a 
perícope. No Antigo Oriente 
Próximo, descalçar-se diante de 
um superior era gesto de 
submissão e respeito. Na 
teologia bíblica, significa o 
reconhecimento de que 
estamos diante de algo que 
transcende a esfera do comum. 
O solo comum torna-se "terra 
santa" não por virtude própria, 
mas pela presença divina que o 
habita.

O Despojamento como 
Condição do Encontro
As sandálias representam 
simbolicamente tudo o que nos 
separa do chão 4 ou seja, 
aquilo que nos isola da 
realidade de nossa condição 
diante de Deus. Tirar as 
sandálias é um ato de 
despojamento: abrir mão das 
proteções, das construções de 
identidade e dos títulos que 
carregamos. Somente o ser 
humano esvaziado de si mesmo 
está pronto para receber a 
palavra e a missão de Deus. 
Moisés, antes príncipe e agora 
simples pastor, já havia sido 
despojado pelo deserto; agora 
era convidado a reconhecer isso 
formalmente.



Versículo 5: A Santidade de Deus e a Indignidade 
Humana

Texto KJA

"E disse: Não te chegues aqui; tira as 
sandálias dos teus pés, porque o lugar em 
que tu estás é terra santa. Disse mais: Eu 
sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o 
Deus de Isaque e o Deus de Jacó. Então 
Moisés escondeu o rosto, porque temeu 
olhar para Deus."

Identificação Divina

Ao declarar-Se como "o Deus de Abraão, de 
Isaque e de Jacó", Deus não apenas se 
identifica 4 Ele proclama a continuidade da 
aliança. Esse Deus não é uma divindade 
regional ou tribal; é o Deus da promessa e da 
fidelidade geracional.

Análise Teológica

A reação de Moisés 4 esconder o rosto 4 é a resposta 
natural e teologicamente correta diante da presença do 
Santo. O profeta Isaías, séculos depois, teve reação similar 
ao contemplar a glória de Yahweh no templo: "Ai de mim! 
Que estou perdido" (Is 6:5). O apóstolo João, ao encontrar o 
Cristo ressurreto em glória, "caiu como morto" a seus pés (Ap 
1:17). A santidade divina, quando autenticamente percebida, 
gera prostração, não indiferença.

O termo hebraico qadosh (santo) carrega a ideia de 
separação radical, de alteridade absoluta. Deus é o 
"totalmente Outro" (Rudolf Otto: Das Heilige). Qualquer 
teologia que domestique a santidade de Deus a ponto de 
eliminar esse tremor sagrado, o mysterium tremendum et 
fascinans, empobreceu sua compreensão do Deus bíblico.

A familiaridade excessiva com o sagrado pode 
gerar irreverência. A fé bíblica equilibra intimidade 
com temor reverente 4 "servindo a Deus 
agradavelmente, com reverência e temor" (Hb 
12:28).



Versículos 638: A Compaixão Divina e o Plano de 
Libertação
KJA 4 "E disse: Certamente tenho visto a aflição do meu povo que está no Egito, e tenho ouvido o seu clamor por 
causa dos seus exatores, porque conheço as suas dores. E desci para livrá-lo da mão dos egípcios e para fazê-lo 
subir daquela terra a uma terra boa e larga, a uma terra que mana leite e mel."

~  "Tenho Visto"
O hebraico usa o infinitivo absoluto antes do verbo 
finito: ra'oh ra'iti 4 "vendo, tenho visto". Essa 
construção intensifica radicalmente o significado: não 
é um olhar superficial ou ocasional, mas uma visão 
profunda, penetrante e compassiva que não escapou 
nenhum detalhe do sofrimento de Israel.

~  "Tenho Ouvido"
Da mesma forma, shamo'a shama'ti 4 "ouvindo, tenho 
ouvido". O clamor dos escravos não foi silenciado 
pelos ruídos do universo. Deus ouviu cada gemido, 
cada lágrima, cada oração murmurada sob o peso dos 
tijolos. Isso revela um Deus que está profundamente 
envolvido com a realidade histórica de Seu povo.

~  "Conheço as Suas Dores"
O verbo hebraico yada' (conhecer) não é um 
conhecimento abstrato ou intelectual 4 é 
conhecimento íntimo, experiencial. Deus não apenas 
sabe que Seu povo sofre; Ele conhece de dentro esse 
sofrimento. Essa teologia da empatia divina atinge seu 
ápice no Novo Testamento, na Encarnação do Verbo 
que "foi tentado em tudo como nós" (Hb 4:15).

~  "Desci para Livrá-lo"
A descida de Deus para agir na história é um dos 
temas mais profundos da teologia bíblica. O Deus que 
"desce" para libertar Israel prefigura o maior ato de 
descida divina: a Encarnação de Jesus Cristo. O 
padrão teológico é consistente 4 Deus não observa o 
sofrimento de uma distância asséptica; Ele desce e 
age.



Versículo 9: O Clamor que Alcança os Céus

"E agora, eis que o clamor dos filhos 
de Israel chegou até mim, e também 
tenho visto a opressão com que os 
egípcios os oprimem."

430
Anos de Escravidão

Período de opressão israelita no Egito 
(Êx 12:40)

2M+
Israelitas

Estimativa do povo que clamou a Deus 
no Egito

Exegese do Versículo

O versículo 9 reforça e amplifica o que foi dito nos versículos 
anteriores, criando um efeito de acumulação retórica que 
aumenta a urgência da situação. O termo hebraico tse'aqah 
(clamor) não é simplesmente uma reclamação 4 é o grito 
agonizante do oprimido, um clamor que brota do mais profundo 
da miséria e da desesperança. Esse mesmo vocábulo é usado 
para o grito de Sodoma e Gomorra (Gn 18:20), indicando um 
nível de injustiça que exige resposta divina.

Teologicamente, este versículo proclama que Deus não é 
indiferente à injustiça. A doutrina da impassibilidade divina, 
quando mal interpretada, pode sugerir um Deus frio e alheio ao 
sofrimento humano 4 mas o texto hebraico revela exatamente 
o oposto: um Deus que vê a opressão com nitidez e que é 
movido à ação pelo clamor de Seu povo. O Deus de Êxodo não é 
a deidade imóvel da filosofia grega; é o Deus vivo da aliança, 
que intervém na história.

Para a hermenêutica cristã, este texto ecoa no ministério de 
Jesus, que veio "pregar libertação aos cativos e alívio aos 
oprimidos" (Lc 4:18), cumprindo o padrão de Êxodo 3 em 
dimensão espiritual e escatológica definitiva. Cristo é o grande 
ouvinte do clamor da humanidade caída.



Versículo 10: A Missão de Moisés

KJA 4 "Vai, pois, agora, e eu te enviarei a Faraó, para que tires o meu povo, os filhos de Israel, do Egito."

1

O Mandato Divino
"Vai... eu te enviarei" 4 a ordem 
é clara, imperativa e urgente. O 
verbo hebraico shala? (enviar) é 
o mesmo raiz de shaliach 
(enviado, apóstolo). Moisés 
torna-se o primeiro grande 
enviado de Deus na história da 
redenção.

2

A Autoridade do Enviado
A autoridade de Moisés não 
reside em seus próprios méritos, 
títulos ou capacidades. Ela 
reside exclusivamente no fato 
de ter sido enviado por Deus. 
Esta é a lição fundamental do 
ministério: nenhum servo de 
Deus opera por autoridade 
própria, mas apenas em virtude 
do chamado e comissão 
divinos.

3

O Alvo da Missão
"O meu povo, os filhos de Israel" 
4 a missão tem um alvo 
específico e um propósito claro: 
libertação. O destaque na posse 
divina ("meu povo") reforça o 
caráter de aliança: Israel não é 
apenas um grupo étnico, mas o 
povo covenant de Yahweh, 
objeto de Seu cuidado especial 
e propósito redentor.

Exegeticamente, é importante notar que Deus não envia Moisés para negociar, para fazer compromissos 
diplomáticos ou para explorar possibilidades políticas 4 o mandato é inequívoco: tirar o povo do Egito. A 
clareza da missão divina contrasta agudamente com as incertezas e objeções que Moisés levantará nos 
versículos seguintes. Essa tensão narrativa é pedagogicamente intencional: ela nos ensina que a clareza do 
chamado divino não elimina o tremor humano diante da responsabilidade.



Versículo 11: A Primeira Objeção de Moisés 4 
Insuficiência

"E Moisés disse a Deus: Quem sou eu, que vá a 
Faraó e que tire os filhos de Israel do Egito?"

A pergunta de Moisés 4 "Quem sou eu?" 4 é uma das 
mais humanas e comoventes de toda a narrativa 
bíblica. Ela condensa décadas de experiência: a queda 
do palácio, o fracasso da tentativa de libertação 
individual (Êx 2:11-15), o exílio, a vida anônima no 
deserto. Moisés não faz essa pergunta por falsa 
modéstia retórica; ele genuinamente se sente 
inadequado para a tarefa que lhe é proposta.

Academicamente, alguns comentaristas (como 
Gerhard von Rad) interpretam as cinco objeções de 
Moisés (caps. 334) como uma forma literária 
estereotipada de "relato de vocação", análoga às 
objeções de Gideão (Jz 6) e Jeremias (Jr 1). Essa forma 
literária serve para ressaltar que o chamado é 
genuinamente divino e não uma iniciativa humana.

As Inseguranças de Moisés e Sua 
Ressonância Contemporânea

Identidade 
Fragmentada

Nem totalmente 
egípcio, nem 
plenamente israelita 
4 Moisés vivia uma 
crise de identidade 
real após décadas de 
deslocamento.

Histórico de 
Fracasso

A tentativa mal-
sucedida de defender 
um israelita resultou 
em fuga e exílio. A 
memória do fracasso 
paralisa.

Inadequação Presente

Oitenta anos de idade, pastor de ovelhas 4 como 
poderia um simples pastor confrontar o Faraó 
mais poderoso da terra?



Versículo 12: A Garantia Divina 4 "Eu Serei Contigo"

KJA 4 "E disse Deus: Certamente eu serei contigo; e isto te será por sinal de que eu te enviei: 
quando tirares o povo do Egito, servireis a Deus neste monte."

A Presença Como 
Garantia
Deus não responde à 
pergunta "Quem sou eu?" 
com uma lista de 
qualificações de Moisés. Em 
vez disso, Ele responde com 
uma declaração sobre Si 
mesmo: "Eu serei contigo". 
Esta é a inversão 
fundamental da lógica do 
chamado divino 4 o que 
importa não é quem é o 
enviado, mas Quem o envia e 
Quem está com ele.

O Sinal Confirmatório
O sinal dado 4 adorar a Deus 
no Monte Horeb 4 é 
intrigante: é um sinal pós-
factum, que só seria 
verificado após o 
cumprimento da missão. Isso 
exige que Moisés avance em 
fé antes da confirmação. É 
um chamado à confiança 
antecipada, sem a segurança 
de sinais imediatos.

Padrão 
Neotestamentário
O mesmo padrão reverbera 
no NT: quando Jesus 
comissiona os discípulos (Mt 
28:19-20), Ele também não 
lista suas qualificações, mas 
encerra com a promessa 
decisiva: "E eis que estou 
convosco todos os dias, até a 
consumação dos séculos." A 
presença de Cristo é o 
fundamento do mandato 
missionário.



Versículo 13: A Segunda Objeção 4 O Nome de Deus
KJA 4 "E disse Moisés a Deus: Eis que, quando eu for aos filhos de Israel e lhes disser: O Deus de vossos pais me 
enviou a vós; e eles me perguntarem: Qual é o seu nome? que lhes direi?"

A Lógica da Objeção

A segunda objeção de Moisés é de natureza teológica e prática 
ao mesmo tempo. Em todo o Antigo Oriente Próximo, conhecer 
o nome de uma divindade era crucial 4 nomes carregavam 
poder, identidade e natureza. Para os israelitas, já expostos a 
quatro séculos de sincretismo egípcio e ao politeísmo do Nilo, a 
questão era legítima: qual Deus em particular se apresentava 
agora? Qual era Sua natureza e autoridade específicas?

Moisés antecipou corretamente que a legitimidade de sua 
missão dependeria de apresentar um Deus identificável e 
verificável. Ele precisava de uma autoridade que os israelitas 
pudessem reconhecer como superior às divindades egípcias 4 
um Deus cujo nome e natureza justificassem a obediência e a 
fé.

Esse versículo também revela a sabedoria pastoral de Moisés. 
Ele não apenas pensava em sua própria crise de fé; ele estava 
considerando como comunicar esta revelação a um povo que 
possivelmente havia perdido a memória viva de Yahweh após 
gerações de escravidão no ambiente politeísta egípcio.

Em culturas do Antigo Oriente Próximo, o 
nome divino não era apenas um 
identificador 4 era uma declaração de 
essência, poder e propósito. Revelar o 
nome era revelar a própria natureza.

Referências Cruzadas

Gênesis 32:29

Jacó pergunta o nome do ser com quem lutou 4 
o nome divino como chave da bênção

Juízes 13:17-18

Manoa pergunta o nome do Anjo do Senhor 4 a 
resposta é "maravilhoso"

João 17:6

Jesus declara ter manifestado o nome do Pai 
aos discípulos



Versículo 14: A Revelação do Nome Divino 4 "EU SOU O QUE SOU"

"E disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. E disse mais: Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós."

Autoexistência (Aseidade)
O hebraico Ehyeh Asher Ehyeh expressa o ser que 
existe por si mesmo, sem causa anterior. Deus não é 
contingente 4 Ele é a causa de toda existência, Ele 
mesmo incausado. Nenhum outro ser pode dizer "EU 
SOU" de forma absoluta; todos os outros existem por 
derivação e dependência.

Eternidade e Imutabilidade
O tempo verbal hebraico do imperfeito não distingue 
passado, presente e futuro de forma rígida. Deus é o 
"EU ERA, EU SOU e EU SEREI" 4 existindo em 
eternidade atemporal. Sua essência e propósitos não 
mudam. "Eu, o SENHOR, não mudo" (Ml 3:6). Esta 
imutabilidade é o fundamento da confiabilidade de Suas 
promessas.

Soberania Absoluta
Ao revelar este nome como fundamento de Sua 
autoridade para libertar Israel, Deus afirma Sua 
soberania sobre o Faraó, sobre as divindades egípcias e 
sobre os poderes do mundo. O "EU SOU" não pede 
permissão nem aguarda aprovação 4 Ele age porque é 
o Ser absoluto e soberano sobre toda a criação.

Dimensão Cristológica
Em João 8:58, Jesus declara: "Antes que Abraão 
existisse, EU SOU" 4 usando exatamente o ego eimi 
grego que traduz o Ehyeh hebraico. Jesus reclama para 
Si o próprio Nome Divino revelado na sarça, 
identificando-Se com o Yahweh do Êxodo. A reação dos 
judeus (pegaram pedras) confirma que entenderam 
perfeitamente a afirmação de divindade.



Versículo 15: A Continuidade da Aliança e o Nome Eterno
KJA 4 "Disse mais Deus a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: O SENHOR, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a 
vós. Este é o meu nome para sempre, e este é o meu memorial de geração em geração."

Análise Exegética
Após a revelação sublime e abstrata do nome Ehyeh ("EU SOU"), Deus agora traduz 
Sua identidade em termos históricos e relacionais. O nome Yahweh (representado em 
muitas traduções como "SENHOR" em maiúsculas) é derivado da mesma raiz verbal 
hebraica hayah (ser, existir), mas na terceira pessoa: "Ele é", "Ele será", "Ele causa a 
existir". Enquanto Ehyeh é o nome que Deus usa de Si mesmo em primeira pessoa, 
Yahweh é como Ele é invocado e celebrado pelo povo.
A expressão "nome para sempre" (shem le'olam) e "memorial de geração em geração" 
(zikri ledor dor) estabelece que este nome não é temporário ou situacional 4 é o nome 
eterno pelo qual Yahweh deseja ser conhecido, invocado e adorado em todas as 
gerações da história da redenção.

A Tríade Patriarcal e o Seu Significado
A associação de Yahweh com os três patriarcas 4 Abraão, Isaque e Jacó 4 é muito 
mais do que uma lista genealógica. É a proclamação da fidelidade da aliança (hesed 
divino) ao longo de três gerações e centenas de anos. Cada nome carrega um capítulo 
da história de Deus com a humanidade: com Abraão, a aliança da promessa; com 
Isaque, a provision sobrenatural; com Jacó, a graça que prevalesce sobre o fracasso 
humano.
Jesus cita exatamente este versículo ao debater a ressurreição com os saduceus (Mt 
22:32): "Eu sou o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó" 4 concluindo que "Deus não é 
Deus de mortos, mas de vivos". Assim, Êxodo 3:15 torna-se, na hermenêutica de Cristo, 
prova da vida eterna e da ressurreição. A continuidade da aliança transcende a morte.



Versículos 16317: A Instrução para Reunir os Anciãos

KJA 4 "Vai e ajunta os anciãos de Israel e dize-lhes: O SENHOR, o Deus de vossos pais, o Deus de 
Abraão, de Isaque e de Jacó, me apareceu, dizendo: Certamente tenho-vos visitado e vi o que vos é 
feito no Egito. E disse: Eu vos farei subir da aflição do Egito para a terra dos cananeus... para uma terra 
que mana leite e mel."

Reunir os Anciãos
Os zeqenim (anciãos) eram os 
líderes reconhecidos das famílias e 
tribos israelitas. Convocar os 
anciãos era o protocolo legítimo 
para qualquer comunicação de 
importância para todo o povo. 
Deus instrui Moisés a seguir os 
canais de liderança estabelecidos 
4 um princípio de ordem que 
permeia toda a Escritura.

A Terra Prometida
A descrição da terra de Canaã 
como "terra que mana leite e mel" 
é expressão idiomática hebraica 
para fertilidade e abundância 
extraordinárias. A referência aos 
seis grupos de habitantes 
(cananeus, heteus, amorreus, 
ferezeus, heveus e jebuseus) situa 
a promessa em um contexto 
geopolítico concreto 4 não é uma 
promessa vaga, mas uma terra 
específica, já habitada, cuja 
conquista exigirá fé e ação.

"Certamente Vos Tenho 
Visitado"
O verbo hebraico paqad (visitar) é 
teologicamente rico. Significa dar 
atenção especial, intervir de forma 
decisiva, agir em favor de alguém 
com autoridade. Deus "visita" Seu 
povo não como um inspetor 
distante, mas como o Deus da 
aliança que age com poder 
redentor em favor daqueles que 
lhe pertencem.



Versículos 18320: A Confirmação da Missão e as Pragas
KJA 4 "E eles darão ouvidos à tua voz; e irás tu e os anciãos de Israel ao rei do Egito, e lhe direis... O SENHOR 
nosso Deus nos encontrou... Mas eu sei que o rei do Egito não vos deixará ir... E estenderei a minha mão e ferirei 
o Egito com todas as minhas maravilhas."

A Soberania Divina na Resistência do 
Faraó

Deus não promete um caminho sem obstáculos 
4 Ele promete um caminho com obstáculos que 
Ele mesmo superará. A declaração antecipada 
de que "o rei do Egito não vos deixará ir" é um 
ato de transparência soberana: Deus revela não 
apenas o objetivo final, mas também as 
resistências que serão encontradas ao longo do 
caminho. Isso serve para que, quando a 
resistência ocorrer, Moisés e os anciãos não 
sejam surpreendidos nem desanimados.

A profecia da resistência antes da 
libertação é um padrão de fé: Deus nos 
prepara para as adversidades do 
caminho, não apenas para o destino 
final.

As Maravilhas como Linguagem Divina

As pragas do Egito, anunciadas aqui genericamente como 
"maravilhas" (niflaot), não são simplesmente instrumentos de 
destruição ou demonstrações de poder bruto. Cada praga era 
um desafio direto a uma das principais divindades egípcias 4 
o Nilo sangue desafiava Khnum (deus do Nilo), as trevas 
desafiavam Rá (deus sol), e assim por diante. As pragas eram, 
portanto, um debate teológico público e cosmic: qual 
divindade é verdadeiramente soberana?

O clímax dessa sequência de maravilhas 4 a morte do 
primogênito do Faraó 4 tem profundo significado tipológico 
cristológico. Assim como o filho primogênito do Egito morreu 
para que Israel fosse libertado, o Filho Primogênito de Deus 
morreu para que a humanidade fosse redimida. O Cordeiro 
pascal que Israel imolaria naquela noite prefigura Cristo, 
"nosso cordeiro pascal" que foi "sacrificado" por nós (1 Co 5:7).

A frase "estenderei a minha mão" (yad hazaqah) 4 "mão 
poderosa" 4 é uma expressão bélica e régia que indica poder 
irresistível. Contra essa mão, nem o Faraó, nem seus deuses, 
nem seus exércitos poderiam prevalecer.



Versículo 21: A Conquista da Gratidão Egípcia
KJA 4 "E darei a este povo graça aos olhos dos egípcios; e será que, quando saírdes, não saireis de mãos vazias."

Exegese: A Graça que Abate o Inimigo

O termo hebraico chen (graça, favor) aqui não é apenas 
sentimento emocional 4 é favor ativo que move pessoas a ações 
concretas. Deus promete operar sobrenatural e 
providencialmente nos corações dos egípcios para que eles 
próprios contribuam para a saída de Israel. Isso representa uma 
das formas mais elegantes da providência divina: usar aqueles 
que antes oprimiam para agora prover.

Historicamente, o fato de que Israel "pediu" aos egípcios objetos 
de prata, ouro e vestimentas (v. 22) e estes cederam representa 
uma compensação histórica, ainda que parcial, por quatro 
séculos de trabalho escravo forçado. A saída de Israel com 
riqueza cumpre a profecia feita a Abraão: "depois sairão com 
grande riqueza" (Gn 15:14).

Esse ouro e prata obtido dos egípcios seria posteriormente usado 
4 em parte para a construção do Tabernáculo (Êx 25:3-7). A 
riqueza tomada do Egito seria consagrada ao serviço de Deus. 
Padrão teológico: Deus é capaz de transformar o que era 
instrumento de opressão em recurso para a adoração e missão.

Gênesis 15:14

Promessa a Abraão: "depois sairão com grande 
riqueza" 4 cumprida aqui 430 anos depois

Êxodo 12:35-36

Cumprimento: Israel pediu prata, ouro e vestes 
4 e os egípcios concederam

Êxodo 25:3-7

As riquezas egípcias tornaram-se materiais 
para o Tabernáculo sagrado

Salmo 105:37

"E os fez sair com prata e ouro... Não havia 
entre as suas tribos quem tropeçasse"



Versículo 22: A Vitória Final e a Promessa Cumprida
KJA 4 "Mas cada mulher pedirá à sua vizinha e à que habitar em sua casa, objetos de prata e objetos de 
ouro e vestidos; e os poreis sobre vossos filhos e vossas filhas, e despojareis os egípcios."

1

A Promessa (Êx 3:21-22)
Deus promete que Israel sairá com 

riqueza, não de mãos vazias. O despojo 
do Egito é anunciado profeticamente 

antes mesmo do início das pragas.

2

A Páscoa (Êx 12)
Na noite da décima praga, com o Egito 
em luto pelo primogênito, os egípcios 
pressionam Israel a partir 4 e cedem 

seus tesouros voluntariamente.

3

A Saída (Êx 12:35-36)
"E os israelitas fizeram conforme a 
palavra de Moisés, e pediram dos 

egípcios objetos de prata e de ouro... e 
assim despojaram os egípcios."

4

A Consagração (Êx 25)
Deus instrui que as riquezas trazidas do 

Egito sejam usadas para construir o 
Tabernáculo 4 o lugar da presença 

divina em meio ao povo.

O verbo hebraico nitsaltem ("despojareis") é o mesmo usado para o despojo de um exército vencido após uma 
batalha. A saída do Egito é apresentada como uma vitória militar simbólica: Israel, o povo escravo, parte como um 
povo vitorioso, carregando os espólios do inimigo. Esta linguagem de vitória e despojo é mais tarde apropriada 
espiritualmente por Paulo em Colossenses 2:15, onde descreve a obra de Cristo na cruz: "Despojou os principados 
e as potestades, e os exibiu publicamente, triunfando sobre eles".



Aplicação Prática: A Voz de Deus em Nossas Vidas

Deus Chama em Momentos de 
Anonimato
Moisés não estava em um palácio ou templo quando 
Deus o chamou 4 estava num deserto, cuidando de 
ovelhas de outra pessoa. Isso é teologicamente 
significativo: Deus não espera que estejamos em 
posição de destaque ou que tenhamos nos provado 
suficientes para então nos chamar. Ele nos encontra 
exatamente onde estamos, no aparente ordinário e 
irrelevante da vida cotidiana. Sua voz pode irromper 
em qualquer sarça 4 em qualquer situação que 
pareça comum e sem significado.

"Eu Serei Contigo" 4 A Resposta às 
Nossas Inseguranças
Todos os crentes carregam suas versões da 
pergunta de Moisés: "Quem sou eu?" Sentimentos 
de inadequação, fracassos passados, limitações 
presentes 4 todas essas vozes internas tentam nos 
dissuadir do chamado de Deus. A resposta divina 
não muda: não é sobre quem você é, mas sobre 
Quem está com você. A promessa "Eu Serei Contigo" 
(Mt 28:20) é a garantia suprema que transforma o 
impossível em missão realizável.

Ancorados no "EU SOU"
Em um mundo de incertezas, ansiedades e 
mutabilidades, a revelação do nome divino "EU SOU" 
é âncora para a alma. Deus não mudou. Suas 
promessas não expiraram. Sua fidelidade não 
diminuiu. A mesma presença que habitou a sarça, 
que acompanhou Israel no deserto e que se revelou 
plenamente em Cristo Jesus, é a mesma presença 
que acompanha o crente hoje. Meditar nesse nome é 
exercício de fé e de estabilidade espiritual.

Obediência Mesmo Diante do Impossível
Moisés, com todas as suas objeções e inseguranças, 
foi. Ele obedeceu. A fé bíblica nunca é mero acordo 
intelectual com proposições teológicas 4 é 
movimento, ação e obediência. Quando Deus nos 
chama, não nos convida a resolver todos os 
problemas antes de partir, mas a partir confiando 
que Ele resolverá os problemas no caminho. A 
obediência da fé é o passo dado antes da certeza 
completa, confiando no Deus que disse "Eu Serei 
Contigo".



Perspectiva Cristocêntrica: Cristo, o EU SOU
A hermenêutica cristocêntrica, longe de ser uma leitura forçada ou anacrônica, encontra em Êxodo 3 um dos mais ricos campos 
tipológicos de toda a Escritura. O próprio Jesus, ao interpretar as Escrituras hebraicas, demonstrou que toda a Torah, os Profetas e 
os Escritos falavam d'Ele (Lc 24:27, 44). Êxodo 3 não é exceção 4 é, antes, um dos textos mais diretamente invocados pelo próprio 
Cristo para revelar Sua identidade divina.

A Sarça Ardente como Tipo de 
Cristo
A sarça que ardia sem se consumir 
prefigura admiravelmente a 
Encarnação: em Cristo, a divindade 
infinita habitou a humanidade finita 
sem destruí-la nem ser consumida por 
ela. O fogo da divindade ardeu no 
"combustível" da humanidade sem que 
esta fosse aniquilada. A sarça 
incomum tornou-se morada do 
Sagrado 4 assim como o corpo 
humano de Jesus tornou-se o templo 
da plenitude da divindade (Cl 2:9).

Jesus e o Nome "EU SOU"
Em João 8:58, ao declarar "Antes que 
Abraão existisse, EU SOU", Jesus 
utilizou o ego eimi absoluto 4 sem 
predicativo 4 reivindicando para Si o 
próprio Nome Divino de Êxodo 3:14. As 
sete declarações "Ego eimi" de João 
(6:35; 8:12; 10:9; 10:11; 11:25; 14:6; 15:1) 
expandem ainda mais essa identidade: 
Jesus não apenas carrega o Nome, 
mas revela Suas dimensões 
soteriológicas 4 Ele é o Pão, a Luz, a 
Porta, o Pastor, a Ressurreição, o 
Caminho e a Videira.

Cristo, o Libertador Definitivo
Assim como Moisés foi enviado para 
libertar Israel da escravidão física no 
Egito, Cristo foi enviado para libertar a 
humanidade da escravidão do pecado 
e da morte 4 uma libertação 
infinitamente mais profunda e 
definitiva. A tipologia Moisés-Cristo é 
explicitamente desenvolvida no NT: 
em Hebreus 3:1-6, Jesus é 
apresentado como superior a Moisés; 
em 1 Coríntios 10:1-4, o Êxodo é lido 
como experiência espiritual 
cristológica; em João 6, Jesus se 
apresenta como o Pão verdadeiro que 
desceu do Céu 4 superior ao maná do 
deserto.

A sarça ardente não é meramente um evento histórico do passado distante 4 é um ícone teológico que aponta para o 
maior encontro da história: o momento em que Deus Se tornou carne em Jesus Cristo, habitando entre nós (Jo 1:14), e 
ainda hoje "arde" em nós pelo Espírito Santo (At 2:3), sem nos consumir, mas transformando-nos à imagem de Cristo (2 
Co 3:18).



Conclusão: O Deus que Ouve, Vê e Age
Êxodo 3 nos revela um Deus compassivo, poderoso e fiel, que ouve o clamor de Seu povo e age para libertá-lo com 

mão poderosa e braço estendido.

Ì  O Deus que Ouve
Nenhum clamor sincero se perde 
diante de Yahweh. Ele ouviu 
Israel no Egito; Ele ouve Seu 
povo hoje. A oração não é 
monólogo no vazio 4 é diálogo 
com o Deus vivo que inclina o 
ouvido ao clamor dos Seus.

�  O Deus que Vê
A visão de Deus é penetrante e 
compassiva. Ele vê a aflição, a 
injustiça e o sofrimento com 
profundidade infinita. Nenhuma 
lágrima passa despercebida, 
nenhuma dor é ignorada por 
Aquele cujos olhos percorrem 
toda a terra (2 Cr 16:9).

§  O Deus que Age
O Deus de Êxodo 3 não é 
deidade contemplativa 4 é o 
Deus da ação histórica. Ele 
desce, intervém, comissiona e 
liberta. Sua ação culminou na 
encarnação, morte e ressurreição 
de Cristo 4 o maior ato de 
descida divina para libertação 
humana.

A história de Moisés diante da sarça ardente é, em última análise, a história de cada crente: Deus nos surpreende nos 
desertos de nossas vidas, nos chama pelo nome, revela Sua identidade eterna, nos comissiona para uma missão que 
transcende nossas capacidades humanas, e nos garante Sua presença irrevogável. A sarça ainda arde. O Deus que 
falou a Moisés ainda fala. O "EU SOU" ainda é 4 ontem, hoje e eternamente o mesmo (Hb 13:8).

Que possamos, como Moisés, responder ao chamado divino com fé e obediência, tirando as sandálias de nossa 
autossuficiência, reconhecendo que estamos em terra santa, e avançando com a garantia inabalável: "Certamente Eu 
Serei Contigo."

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


